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Que nos dizem as comunidades de macroinvertebrados acerca dos
impactos do colapso das escombreiras das minas do Portelo (NE
Portugal)?
Geraldes, A.M.", Teixeira A.





Em Janeiro de 2010 em consequência de um evento de precipitação eytiema uma grande
parte dos materiais armazenados nas escombreiras das minas do Portelo foi arrastada para
os cursos de água circundantes. Com o objetivo de avaliar as consequências deste 'sveríto
na integridade 8CQ*ógica dos cursos de água adjacentes foram an-ostraáas s comupidaüss
de macroinvertebraáos aquáticos em vários pontos. Os resu;:ados indicam que nos pontos
mais afastados da mina (a mais de 20 Km de distância) es efe-tos parecem ter sido
negligenciáveis não se verificando alteração signiftcaíiva nas comun;!?8des No entanto, nos
pontos ma;s próximos da mina as comunidades foram arrasadas não tende sido amostrados
qua;squer organismos dursnte 2010. A r&coSonizaçâo fias áreas mais afetadas só ocorreu a
partir da primavera de 2011. Durante os 3 anos em que decorreu o presente estudo as
comunidades de macroinvertebrados nas éreas n",ei3 afetatías nunca recuperaram o seu
estado in;dal. Este estudo demonstra que as comunidades de macrQin.ertebradQS também
podem ser utilizadas como indicadoras para al;aiiar os impactes da contaminação
proveniente áa atividaáe mirteira na inïegridade amb;eníal
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DESCRIÇÃO DO TRABALHO
As minas desativadas do Pcrtelo locatizam-se no Parque Natural de Moníesinho. As
amostragens de agua e de macroinvertebraáos reafizaram-se de 2010 a 2012 nos pontos
pertuAados pelo acidente (P1 P3, P4 P4) e em pontos não perturbadcs pelo mesmo (P2,
P6, P7. P8, P9HFigura1).
F";IIM ; rm'c'.'çao ria mina e a&s e~>iaç.^ es de amo?.4.rar;'&n'>
Nos pontos de amostragem ais afetados (P1, P3, P4, P5) pelo colapso das escombreiras o
pH sofreu um decréscimo significativo tendo-se registado valores que oscilaram entre 4 e
4.5 A condutividade registada foi superior s 250 tJS.cm'" e A quantidade de material
particuiaáo em suspensão atingiu valores na ordem dos 6.49^,10' mg/L. Ocorreu também
um inciemento das concentrações ce alguns metais pesados na água nomeadamente do Al
(> 1000 |jg,'l) do Co (> 200 pg/Lï e do Cu (> 300 |jg'L). Embora se tenha verificado uma
ligeira melhoria destas condiç6es a partir de 2011, é de salientar que as cond.çSes se
mantiveram bastante alteradas quando comparadas com os resultadcs obtidos para os
pontos não afetados pelo colapso das escombreiras. Relativamente às comunidades de
811
tnacroinvertebrados bentónicos é de saiientar que nos pontos sujeitos à perturbação
resultante do colapso das escombreiras não foram capturados quaisquer animais durante os
pnm&:,'os meses de 2010. Este facto é consequência da açao sinérgica da perda de habitat
(oblite.-ação dos intei-stidos; da asfixia dos organismos (cclmatagem das brânquias) e cia
quaiiáade da água (e.g. acidez e teores elevados de metais pesados nos s9dim9ntos~e
cduna de água) A partir de 2011 verificou-se uma lenta recoíonização destes locais
ocorrendo um predomínio inicial da ordem Diptera (famflia Chironomidae)' Em 2012-o hAce










Figürü 2: Compos:çc,o fciunistica jgriipatía para os ponto;-, não perturbados W e Pertutfcados (Bi.
CONCLUSÃO
Os dsdos obtidos com este estudo permitiram avaliar os impactos ambientais resultantes do
^ltf:Ï?-dal.TS<Í°.T!ï!!Jas dÏ. minas .do porteb- 'I/erificou-se a ocon-ência de uma altefaçao
profunda aos ^ habitais aquáticos atingidos em consequência da enfradamassíva de
!^ÏT?<ï.s:-^!?^TIO-.ap?s 2 anos ocomdos sobre este evento, nos cursos de água mais
atingidos continuan aobser^at-se a;ïeraçôes ignificativas nos vaiores do-pH- condSividade
e nas concentrações de Cu. Também continua ocorrer nos pontos perturbados zonas-com
!Í"!?-^!Tl?ta cotmaia?âo dos iníe-stícios do substrato e consequ&nte de?osição"de
materiais finos. Apesai de nuwa fase ir,!C:sl a comunidade de macro!nvertentónicos'tersido
eiimjnada nos pontos mais afetados Reio colapso, os dados obtidos em 2011 e 2ÏÏ2
confirmam sinais evidentes de recobnizaçâo por parte destes organfsmos. No ententa e
unlÏ:_vez _?ye n?° fo< tomad& qua^iti&r medida de reabilitação e'de proíeçgo da entrada
continua de sedimentos proven;erstss das minas nos cursos'de água, poderão continuaVa
o.correrreíi'ocesso£ ^ OP'"ocesso^de r coionfzaçao detetado. As ameaças decorrentes"de
.
d£s{a _ n.atüTez^. sâo diversas. (e.g fenómenos de'bioacumulaçao "e
^Í^Ï'l!^Ïn^c?fte:?^ófic?;. degradaç:ao dehabitats em área protegida'>-alertam!para a
necessidade da criação áe_med,:das de mitigação destes impactos,'ResuftadossemeÍhantes
foram também obtidos por Prat et a!. (1999)~e Soiá et ai. (2004).
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